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Nossa América:  
O Despertar do 
Homem Natural

“Os povos que não se 
conhecem devem se 

apressar para se  
conhecer”

Do Rio Bravo à  
Patagônia

Identidade da 
Nossa América:  
Realidade cultural e 
política própria, raí-
zes mestiças e histó-
ria de resistência. 

O 'homem  
natural' vs. o 
'crioulo exótico': 
Defesa do homem 
que conhece seu 
próprio país con-
tra leis estrangei-
ras.

A agonia da edi-
ficação: A integra-
ção de todas as 
forças patrióticas.

Nossa América:  
O Despertar do Homem  
Natural

O homem e seu universo •
alienado: o aldeão vaidoso, 
os prematuros, os pedantes 
derrotados, os letrados arti-
ficiais e os pensadores ra-
quíticos ou de lamparina, ao 
lado do crioulo exótico.

Noção de pátria latino-•
americana: uma comunidade 
de interesses compartilhados 
e a unidade de tradições.

Cosmopolitismo •
Revolucionário: A 
pátria como a 
'porção da huma-
nidade que vemos 
mais de perto'.

Independencia •
de Cuba:  
La batalla por la 
independencia del 
pensamiento.

Pátria é humanidade

La ciudadanía del universo:  •
La conciencia es la verdadera 
ciudadanía, internacionalismo 
basado en el respeto.

Máxima expresión:   •
La idea del sacrificio 
como purificación del 
Ser Nacional.  Educación para la libertad:  

Independencia del pensamiento, 
herramienta contra el  

colonialismo expiritual. 

O homem natural: 
Aquele que, depois de 
reconhecer suas neces-
sidades autênticas, as-
sume e valoriza a 
heterogeneidade de 
suas origens culturais.

O patriotismo: a virtude es-
sencial a partir da qual todas as 
outras virtudes são possíveis.


